
 

 

 

  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 
Variação 

anual 
Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 167,02 223,83 228,42 225,42 34,97% 0,71% -1,31% 

Bahia R$/@ 175,05 201,00 211,50 205,50 17,40% 2,24% -2,84% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 169,14 231,13 233,03 230,53 36,30% -0,26% -1,07% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 86,75 122,16 126,33 122,56 41,27% 0,33% -2,99% 

Liverpool Índ.A / lbs 92,42 133,74 140,68 137,70 48,99% 2,96% -2,12% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 5,1698 - - - 

 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 

CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (9,62 %) Produtor/MT¹ (9,82%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 228,83 216,11 229,68 205,27 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
Preço Mínimo: Pluma: R$77,45/@ 
 

 

ALGODÃO – 14 a 18/02/2022 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

 

MERCADO INTERNO 

O mercado brasileiro do algodão continua apresentando 
baixa liquidez. O produtor, além de estar focado na 
finalização dos trabalhos no campo, não tem estimula para 
flexibilizar muito as suas pedidas, dada a baixa oferta de 
algodão no disponível. Já do lado da indústria, esta 
continua trabalhando da ‘mão-pra-boca’, diante da 
dificuldade de repassar os altos custos da matéria prima ao 
consumidor final, dada o baixo desempenho da economia 
brasileira. 

O plantio da safra 2021/22 está praticamente no final. No 5° 
Levantamento da Safra 2021/22 de grãos, a perspectiva da 
Conab é de um aumento de 12,1% na área a ser destinada 
ao algodão, totalizando 1.536 mil ha. Para a produtividade, 
é indicando um aumento esperado de 2,5%. Isto totalizaria 
uma produção de 2,71 milhões de toneladas, valor 15% 
acima do produzido na safra 2020/21. A possibilidade de 
plantar na janela ideal e a alta rentabilidade contribuíram 
para esta expansão no plantio.  

De acordo com dados preliminares do Ministério da 
Economia, foram embarcadas 112,6 mil toneladas até a 
terceira semana de fevereiro. Este volume é 38% inferior ao 
mesmo período de 2021. Esse menor desempenho já era 
esperado nesse primeiro semestre, dado à menor oferta. A 
receita gerada com as vendas foi de US$220,3 milhões de 
dólares. 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

 
MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 

Depois dos preços se valorizarem com a expectativa de 
aumento de 0,83% nos estoques de passagem do relatório 
de fevereiro do USDA, em relação ao de janeiro, os preços 
cederam na média dessa semana. Isto devido à queda no 
preço do petróleo e ao fraco desempenho das exportações 
semanais dos EUA. 

As vendas liquidas ficaram em 158,5 mil toneladas na 
semana encerrada em 10/02. Este volume indica uma 
queda de 14% em relação à semana anterior e 46% em 
comparação com a média das últimas 4 semanas. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Equipe Técnica Sugof/Conab  bruno.nogueira@conab.gov.br        Tel: (61) 3312-2315 

Segue baixa a liquidez no mercado, com baixa 
disponibilidade do produto e com o produtor sem 
incentivo em flexibilizar suas ofertas. Já a indústria, 
segue comprando só o estritamente necessário. 
Apesar da queda nos preços, a tendência é de 

estabilidade, seguindo a paridade de exportação. 
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